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Esla manhã a primavera surprehen­
deu-me na cama, num solzinho com 
mais cór; e mal abri as janellas, todo 
o meu quarto ficou banhado duma luz 
clara que delle se despedi ra ha muitos 
mêses. Do ceu azul fu~iam as ultimas 
nuvens em busca cios longes. 

Coalhou no ar a fnli<1cm caída do 
brazeiro do sol. Até aquelles pinheiros 
distanles, que aos poentes ele março 
fazem recortes chymericos no fundo 
madrepérola, aclormecêram no a r dor­
mente, como ch apeus parados á min­
gua de aragem. E as arvores do ja rdim, 
que vou mirando no caixilho quadra­
do da janella, saudosas do mês ele maio 
que eslc dia novo lhes lraz á lembran­
ça, cnchêram ele anciosas, e começam 
j á a aosar a sésta. 

Na vespera, um enxame ele flores 
cor de rosa, poisando na minha olaia, 
annunciára esta dança rumorosa das 
seivas; e na brandura do crepusculo 
parlindo, ficaram-se sorvendo o tronco 
quasi nu, sugando-lhe aroma e vida. 

Mas hoje, assim que chego à varan­
da, e v~jo a na tureza amodorrada go­
sando o sol, a minha velha olaia apru­
mo-se no seu tronco muito velho, a 
querer chamar-me; e mal olho os seus 
ramos, que abranjem quasi todo o meu 
jardim, os olhos resfrecam-se-me, des­
lumbraclamente, no milagre maternal 

•Ar1ui st• n'alisou a Festa da PrimaH'ra ... 
Donde o nome lhe mudaram de Lapa dos füte ios 

cm Lapa de Poetas . 
. . . E para perpetuar memoria ... • 

Da Lapido. 

das suas flores cor de rosa, cobrindo-a 
Loda, soltando para ochfioassombrea­
do um perfume discreto e classico. 

Um barco ficou-se cm baixo, no 
fogo branco do rio. E como dos casa­
rõcs da banda da rua apenas chega o 
peso da caliça, a minha velha ola ia, em 
procura de luz, parece debru çar-se na 
cidade e seguir com os rnmos a estei­
ra vagorosa do barco. 

l\o silencio crescente a minha olaia 
deixou cai r dos ramos mais altos duas 
flores muito abertas que sussurràram 
no chão. ~em sei porque, j ulguci ver 
na quécla melancholica dessas flores 
alravez do ar parado duas lagrimas 
enormes. Os ramos de cima mal se 
agi lúram . E a minha o laia teve uma 
sombra de voz : 

- l\as azas da poesia, minha sau­
dade voga empós dessa barca, como 
nayadc concertando o côro em torno 
dos genios do Oly mpo; e busca ele no­
vo esses sitios ditosos em que os bar­
dos moraram. Alfombras onde a hera 
cresce, - já sinto meu tronco minguar, 
emquanto dantes o erguia só para 
nellas ver o festim das Graças. Cantam 
agora os va tes as andorinhas. Iam dan­
tes pela murmura manhã a Phebo 
com o manlo da Primavera, sauclan-
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do-o no seu verbo cm allegorias lão 
nobres como a postura dos corpos 
com que o esperavam. 

«Estava ainda o rio deitado em 
seu ninho de rylhmo, e a Aurora an­
nunciava o car ro de Phaeton, sofreado 
e lésto. Partiam os barcos rio acima, 
levando consigo os bardos; e todos no 
rio saudavam esse que Ferreira inspi­
rára e que entregava o sopro eterno da 
inspiração a quan los bebiam suas aguas 
depois que o divino Ca mões as bebe­
ra. Adejavam em sua volta zcphyros 
ligeiros trazendo-lhe as boas novas da 
natureza. E chegados ú mansão da poe­
sia, s uas penhas se a briam para em 
murmuras graças acolherem o Genio, 
e os loireiros se debrnçavam para co­
roarem os poetas com sua coroa im­
mortal. Internavam-se pelas sombras, 
e no convivia dos deuses tudo era fes­
ta que meus ramos não distinguiam. 

«Ai ! o Tempo tem azas nos pés ... 
« Depois, por esses meses do amor 

em que a na tureza é um hymno e o 
sol, astro r utilo e formoso, beij[! o rio 
num beijo divino de deus encantador 
das nymphas, à volla do meu tronco 
se reuniam, e daqui a Fama soprava 
seus versos. 

« Plantúram-me nobres que preza­
vam as a rtes. Fizeram-me rega lo de 
poetas; sobre uma lagca azul, quando 
aqui vinham, todos deixavam seus no­
mes inscriptos, como em marmoreo 
cipo, a dizerem aos vindouros sua 
amavel convivencia com as sete Musas. 
Era essa pedra gasta que ahi vês da 
bei ra dum lago que secou; e ahi o 
maior dos vales se mirava no espelho 
das aguas, como Narciso encantado do 
seu rosto. · 

«E este meu tronco velho, se o vês 
gemer atravez da noite escura do in­
verno, é que eu choro para ver se mi­
nhas lagrimas de novo conseguirão 
encher o lago sêco e descobrir no 
fundo a imagem desse Narciso que a 
P oesia transformou em immortnl, gra· 
vando as letras do nome no livro de 
oiro das artes. 

« Zephyros que brincaes na minha 
copa: e lu, Pastor deleitoso de volateis 
amores e suaves canções: travessas 
azas despregai ligeiras, e minhas pa­
lavras sonorosas levai pelas fro ndife­
ras ribeiras do Mondego. Deixai-me ver 
os lanigeros reban hos pascendo pelos 
outeiros onde a verdurn cresce e Amor 
pratica Ianguidos segredos. Ante os 
loi ros gloriosos que às Musas frescas 
sombras fazendo iam, deixai -me com­
templar o selvoso cspectaculo onde fu­
gi tivas nayades inda rebentam ú volta 
da lyra quebrada do Cantor immortal 
da Primavera. 

«Ai, es là secca a sua fonte branda 
como no secco Outomno os verdes 
prados. A maculada veia onde em pe­
dra o prospero Genio resplandece, é só 
e muda. Da azulada esphera nem Phe­
bo vem banhá-lo em seu novo res­
plendor. 

« Yo~ i. levai-me; e junto d'cssas es­
tnttrns frias que á sombra dos troncos 
mais frondosos acompanham o Genio, 
em estatua me transformai. Seja eu a 
estalua de Niobe olha ndo o Mestre 
que. noYas rc~ras do canlo eda cultura 
ensmou a toc1os os que a cylhará to­
cavam. Sosinha os fa unos errantes a l. 
çarem-se verei em suas patas, a deci­
fni rem a inscripção que tornou immor­
tal o immorta l Cantor da Primavera. 

«Festa da Primavera! Materna he­
rança das selvas delci tosas l De Casti­
lho com a m emoria gra ta em paz 
descança.» 

E descendo a voz no silencio da 
calma, a olaia disse para mim: 

«Agora m eu tronco não é mais que 
consumir-se na lembrança; e hora a 
hora chóro flores que nunca mais irão 
cahir sobre essas frontes coroadas.» 

Calou-se a olaia. 
No azul do ceu poisou a aza branca 

duma nuvem. 

VEIGA SIMÕES. 
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Antonio de Monforte 

Antonio de Monforte, poeta c·oohecido desta 
revista, acaba de publicar um livro aonunciado 
- Tro11co 1·e11erdecido . 

Porventura este livro, de orientação já sabi­
da por excerptos, representa , para quem mais 
não quei ra , nm documento curioso num meio de 
incertezas onde o criti cismo se dissolveu entor­
nando-se por sobre o publico respeitavel. Antonio 
de Monforte deu 30 seu livro uma orientação; não 
a orientação organica e cathedratica de assum­
ptos e normas, mas o apuro de motivos estheticos 
que subordinam naturalmente a obra a nm crite­
rio unico, podendo lançar-nos numa vista de 
conjuncto. 

O poeta do Tro11co re11erdecido procura 
acordar motivos nacionaes, por vezes detalhes 
locaes; quando mesmo o poeta recorta a sua emo­
ção pessoal, é ainda o trleio que nós vemos. Isto 
leva naturalmente a observar neste poeta uma 
aptidão particula r para ferir pequenos aspectos 
isolados. 

Collocado em frente dum largo confliclo huma­
no, Monforte não po<leria ver mais que detalhes 
sentimentaes e plltorescos dum personagem ou 

doutro, [porventura recortes nilidos ele scenario, 
trechos distantes acordando os longes baços 
para os ver melhor. Esta faculdade que domina 
o seu temperamento, levou o poeta a ferir moti­
vos passados, fazendo-os resurgir para a •ida de 
hoje. Faculdade que promove uma incerteza,­
ora leva a saudade melancolica pelo tempo que 
se foi, ora a contemplação extactica do tempo 
que vae correndo. Por isso mesmo, se um egual 
pensamento enquadra todo o seu livro, nem o 
mesmo sentimento, provindo dum largo e/eme11to 
lwma110, poderemos ver dominando a obra. E' 
que Antonio de Monforte é um poeta de aspectos, 
em que as coisas valem pelo que são, e pelo que 
de artistico podem representar. 

Por isso mesmo no seu livro se mostra um 
conflic:to interessante. As novas obras de arte 
proveem naturalmente duma nova acumulação 
de factos; apenas n11ipes novos de factos poderão 
renovar a arte, atr·avpz da ind ividualidade de que 
o artista os enche. Ora Antonio de Monforte pro­
curou ferir motivos 3pagados e esquecidos, por 
vezes motivos novos, que tornam este livro sin­
gular na publicarão so rna que por ahi corre; 
mas a f6rma ficou-lhe sempre egual em todo o 
livro, sempre a mesma, dando a lhemas diITeren­
tes o mesmo canto nC1 mesmo rythmo. E' que a 
sua faculdade dominante, levando· lhe o olhar para 
os aspectos varios, perdeu-lhe o sentido da uni­
dade, a vista da unidade. Tivera -a o poeta, num 
largo ideal esluanclo em colleações que percor­
ressem o livro, e esses aspectos isolados deixa­
riam de 'ser aspectos isolados para passarem a 
faces subsequentes do mesmo ideal. Então a ex­
pressão eslhetica de cada pma destas faces. tor­
nar-se-hia espelho dessa mesma face, variando 
com cada uma dellas. 

Antonio de Monfo rte pretendeu renova r fór­
mas artisticas; apcnêls viu o detalhe. E a par da 
alegria que este livro nos dá, nós divisâmos o 
perigo de, em futura s obras, se eternisa r, repe­
tindo assumptos, na mesma visão parcial que le­
vará sempre ao ponto de partida 

E então será o caso ele Mr. Rostand, afive­
lando a todos os seus personagens o enorme na­
riz de Cyrano. 

·~~~ZJD'-l~~~~-

C I N E;\ l A T 0 G RAP H o -===------: 
Em Amarante, lerra da sua naturalidade, botou con­

ferencia sobre Herculano, o Acluliahos, um quarlaoisla 
de direito loiro e pudico. 

Pela primeira vez tivemos o prazer de não assistir 
a uma conrerencia do illustre conforencids. Todas as ou­
tras, que nós saibamos, as tem l'Tlc realisado nas aulas, 
fallando, ora da influencia do facto economico na revolta 
do grélo. ora das regras da Lithurgia, e sempre com a 
mesma elevaçrto. 

~ão somos dos mais assiduos, mas sempre um mau 
sestro nos tem atirado ncssl's dias para o nosso Jogar oa 
aula, marcado por dois traços negros num banco duro. 
Pois se acceitasscmos dar uma falta num desses dias, 
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essa com outra que demos a Direi ro Romano num dia 
em que nos sahiu a bóia, seriam as duas faltas mais bem 
dadas da nossa vida academica. 

Finou-si• a Rcoista Coimbrã. Lamentamos. 
Ao~ assignantcs que houYessem pago adeantada­

mcnte, serr10 enviados os numeros correspondentes du­
ma no,·a revista, cujo apparecimen10 está ha muito 
annunciado -- Ditos Agudos. 

O corpo de redac~iio ticará o mesmo, entrando ape­
nas para o togar do sr. João de Castro, que generosa­
mente o 1:6dc, o sr. Paulin Santos. 

-- --- ---
Xum dos ultimos numeros da Patria Nooa. publi­

cou o sr. Jôaquim Oiuiz da Fooseca um ea::cerpto dum 
u,,ro por jit.:ar, intitulado : Domilt90 da Paschoa. 

Foi com certeza grallia que <>scapou á revisão: -
não ó um livro qu<' o sr. Fonsf.'ca tenciona fazer, mas 
um kalendario. 

Pede-nos o sr. Ol'lando rifarçal que lembremos aqui 
que Valle de Lobos fiC'a a 3 kilomelros de Guimarães, 
com muito bons meios df.' transporte. E' portanto de es­
perar que a academia nr10 falte á grandiosa romaria. 

Muito concorridas as ultimas reuniões intellecluaes 
da Lioraria .\1odarnc:. Entre outros. lembra-nos ter 
visto ali os srs. li. Raposo, Alberto ~onsaraz. A. Gonçal­
ves Cunha. Antonio de Mo11for1e (Sardinha). João de Le­
bre e Lima, etc. 

Estamos a dois dias do ceoteoario. Ainda se não 
sabe ao CPrto quantos feriados rende. Se forem oito. como 
jâ lemos ouvido, é a melhor maneira de o cente11ario re­
sultar numa grande re~ta nacional. Yamos cada um para 
as suas terras. centcnarias, em familia e em chinelos de 
liga. 

O 1crceiranísta de direito Henrique Silva realisou. 
na .Figueira da Foz. uma das tacs conff:'rencia:; prepara­
tor1as. 

Na impossibilidade de a reproduzirmos na integra. 
damos dei la uni t1·ccho. porvf.'nlura o trecho de oiro: 

" Herculano. historiador insigm'. na iovestigação mi­
nuciosa elos factos foi o que 11ôs hoje poderiamos chamar 
um Seberlock; pamphletnrio trovrjautc, na maneira 
inve11civcl como sc111p1·c dirigiu o ataque foi o que nós 
hoJc 1rndcriamos chamar um Haku 1 " 

A BOA NOVA 

!';os bons tempos em que eu faltava a latim 
para ir jogar a barra na alameda do Botanico. 
julga,·a que a ca rta de bacharel me melteria nos 
bolsos, em cartuchos reluzentes de libras de ca­
vallinhos. uma fortun a solida e macissa . 

Mas desde que entrei a ver que os bachareis 
medram por essas ddades e \'ilias de Portugal, 
como neste verde abril, os malmequeres pelos 
prados e jardins, entraram de ralar-me graves 
aprehensões sobre o meu futuro de bacharel em 
direito. Desde que aos meus ouvidos começaram 
o soar, como arranl1aduras em fundo de prato ou 

pela cal das paredes. os nomes e appelidos de 
bacbareis formados, de manga de alpaca, copian­
do officios pelos mochos tristes das repartições, 
os rôlos de libras, que eu sonhava , transforma­
ram-se logo nuns magros dezoito vintens díaríos 
dum amanuensado em Paio Pires. 

Depois as desillu.ões amontoa ram-se : um dia 
eu sabia que um bacharel em Direito ensinava 
meninos numa escola regia ; no dia seguinte um 
acaso intriga nte, como a indica r-me a sorte que 
me espera\':t, pu11ha-me diante dos olhos a relação 
dos concorrentes a uma vaga de continuo do lyceu, 
fartamente rechciada de bachareis em Direito. 

E, em reforço , os meus proprios olhos viam 
pelos primeiros andares ele Baixo. escriptorios de 
advogados, onde, afora e~te3, somente {lS mos­
cas punham uma palpitarão do vida em borrões 
negros pelas paredes. 

Assim, da fortnna que eu coníla<lamenle espe · 
rava do canudo de bacharel, somente agora an­
tevejo possibilidade pelo casamento rico com 
menina muito rica e segundo o regi meu do reino. 

E ainda ha pouco tempo, nalgum dia mais 
escuro em que pensamentos escuros me verruma­
vam o cerebro, eu imaginava.me, branco e cor­
covado, pelús caminhos das romarias, mostrando 
a carta como quem mostra um aleijão, de sup­
plica nos labios e mão estendida á esmpla. 

.M as eis que um sol explendido illumioou de 
repente a abobada da treva da minha velhice de 
advogado invalido. Um destes dias os meus olhos 
poisaram distrahidamente nas columnas massiças 
do prestante Seculo e não sei que dedo occullo 
lhes apontou á leitura uma noticiasioha, perdida 
entre outras noticias que formam a bem elabora­
da secção - O SECULO NAS PROVfüCIAS. 

E os meus olhos leram que uma senhora, de 
muita virtude por certo, deixava um legado de 
cem contos para a fundação dum asylo de advo­
gados cahidos na mlseria. 

E ao calor <lesta ca rinhosa rcstea de ca ridade, 
fundiram -se num instante cm lagrimas de reco­
nhecimento as minhas graves aprehensões sobre 
um futuro incerto de hacharel em Direito. 

Já não me assusta a velhice, com noites frias 
dormidas pelos uancos das Praças e o caldo es­
molado pelas portas dos quarteis e das cazas ri­
cas. ns cabellos brancos acenam-me até com a 
grata camaradagem dos meus comtemporaneos de 
Coimbra, numa convivrncia ainda mais estreita: 
abancando todos <i mesma mesa dum refeitorio 
amplo, dormindo todos sob o mesmo teclo duma 
camarata ampla. 

E em togar dum dr. Alberto de Castro, an­
drajoso e esfaimado, com a chapa de mendigo 
do governo civil, eu antevejo com delicia um dr. 
Alberto de Castro, limpo e confortado, com as 
iniciaes do asylo no bonet de pala, levando aos 
domingos as cadeir:1s para a Avenida ... 

ALDEl\TO DE CAS'fRO. 



Do «Jornal de um poeta» 

S. P EDl\O J>E lfUET,, .Julho, J90~ 

Quando o Sol estú já in terrado a té aos peitos, voltam da borla a Maria 
Joaquina e o seu burro. A esta hora, e na praia deserta, estas duas figuras 
são de umn grande melancholia . .Maria Joaquina acurva e lropcça,- semprc 
de negro,- dcsdc que a filha, a m ais nova, a que podia ser nela, a do ultimo 
beijo ! - morreu ali a fogada num desses es tu pi dos desas tres cm que o trium­
pho de m orte é tão fa cil, que nos sugere que a morle, 
em vez de imagem solemne, é qualquer coisa tão fa mi­
liar como o galo que dorme ao borralho, entre o serão 
da familia. Mas o relevo da pobre velha é o seu b urro, 
lanzudiss imo e santo. 

Tive sempre por este estranho animal- o burro­
uma simpa tia ex trema. Em criança torturei-o, como os 
outros. Enca nta-me a sua paciencia para a tu ra r os po­
bres (que são afinal, os que n inguem atura) e o sus ten­
tam de fo me e pancadas. Internece-me a sua m ansa 
adaptação na familia e, albergada no seu corpo ma nei-
ro, fe ito pa ra ser util, a sua alma serena, enobrecida de vontade es toica e de 
tolera ncia budis ta. 

Creem-no es tupiclo, a elle, muito mais inlelligente, 
que o cavallo-esse tolo com memoria. Acham-no 
feio, a elle, cujos olhos são os ma is doces da crea­
ção. 

Mesmo os cavalos só a tingem esta expressüo, 
quando a dôr os despoja da sua vulgar clegancia 
plas tica , em que os fe linos e as mulheres triumpham . 
Esse tragico, ad miravel cavalo- mineiro de ~leunier, 
- gothica imagem das coisas usadas,- é quasi um 
burro. 

* • • 
Uma vez, num hall de ho tel, não me lembro bem 

aonde, li num j ornal um annuncio que illuminava a pagina em que vi1~~=~ 1 
Em volta delle os cha rla tões grasnavam, aco tovelando-se, os nomes ba~ 
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ros das mézinhas, ou os tí tulos dos livros, ou as colações das Bolsas. Era 
um burro que se vendia, um burro familier avec enfanls. Familier €lvec 
enfanls ! E' a angelisação do irracional. 

Mas estas s ilhuetas melaiicolicas que todas as tardes considero, recorclam­
m e outro grupo, igualmente irmanado e caduco. Helcmhro uma velhita, a 
Maria Hosa, que vivia de recoyagens entre Leiria e uma a ldeia proxima. Ti­
nha a carinha tão lavrach de rugas, que uma lagrirna que por ella escorre­
gasse, pelas gelhas se ca rrn lisava, como a agua nos regos das hortas. 

Essa monlava o jumenlo, lambem velhusco e lri sle;- os b urros lerão mo­
cidade? E'-me impossível evocar a velhita sem que o seu burro não reveja. E 
ludo se m e funde nesta imagem:- ao longo de uma estrada um cenlauro ele 
lentidão e paciencia ... 

Ah!, os burros lem mocidade, e n enhum animal domestico lem uma me­
ninice mais infantil cios que estes babrés saltantes e ledosl Suas cabeças são 
frisadas como as de San Jõcsin hos de Renascença; seus olhos brilham des-
lumbrados de volopluo- nossa vida, quer hajam 
sidacle de viver , e nos de soITrer o barbaro con-
seus movimentos infan- talo dos caixeiros ruido-
tilmenle doidos advinha- SOS, quer venham a hor,la 
se a embriaguez dos mus- com as caducas mães que 
cu los tenros que ensaiam choram seus filhos. 
as vi brações da força. . . .. . . ... ....... .. ... . 

* • • 
Depois, qunsi sem transi­
ção, esta a legria pende, e 
fica a digna lristeza, a 
gravidade modesta e, so- ScJesusmonlasse um 
breludo a scisma, que os corcel quando entrou em 
homens chasqueiam, e .Jerusalcm, na Paschoa, 
elles guardarão cm todas talvez o chrislianismo 
as cruas situações da não tivesse conquistado 
os cora~'ÕCS dos con lcmporaneos aflitos. De cerlo ~ imagem do fundador, 
assim deformada, não inspiraria aos simples a confiança e a esperança .. Mas 
J esus monlou a jumenta que os galileus lhe trouxeram e albardaram com 
suas proprias vestes. E nunca Jes us me parece tão chrisUlo como quando en­
tra na cidade sacerdotal e flamejan te ele padres da Lei, rodeado dos seus in­
genuos burriquciros, seguido da esperta cria que a mãe ainda amamenta, e 
certamente antcgosando jú e para alem elos horisontcs da terra, a bclleza da 
morte heroica, que transforma os homens em deuses e consagra a vitoria 
das ideias. 

L AFFONSO LOPES-VIEIHA __J 
-----
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Canalejas i10 poder 

- E o teu programma impedir-me-ha tambem de fazer todos os annos 
um menino? 

... 
' 



A i1ova lei eleitoral 

- Mas servindo a ignobil de modelo isso fica uma porcaria. 
- Qual! eu dou-lhe todas as cõres. 



Maria, poisando as mãos esguias na balaus­
trada de granito, ficou a olhar absorta as aguas 
múrmuras do mar. 

... E eu, homem de som e de rilhmo. a quem a 
materialidade raramente enleva, contemplava ma­
ravilhado o talhe «primitivo» das uas mãos. duma 
brancura de magnolia aberta, e todas enredadas 
de veiazinhas azues. 

E eu que. por uma estrophe sem mácula daria 
do bom grado todos os sagrados marmores da 
Jlellada, senti, nesse instante, quanto de milagroso 
haveria om domar a bruteza dum bloco de Pàros 
aló quo o cinzel atfeiçoasso nolle a infinita can­
dura daquellas mãozinhas doheis ... 

O seu olhar poisou-se mais longe, na linha 
afastada em que a concha do ccu poisava no es­
pelho <las aguas. 

... E eu, homem de som e de rithmo para 
quem a côr só vale pelo que de verl.Jalisavel conte­
nha, quedei-me a contemplar, maravilhado, aquel­
les olhos unicos, tão cheios do lranslucidez que 
dir-se-iam feitos dum ·azul que fosse luz, duma luz 
que fosse liquida; olhos que ao poisarem-se nas 
coisas pareciam entorn:ir-se por sobre ellas. Assim, 
tudo em torno me parecia, na tarde quieta, um 
reflexo, um derramamento dos sous olhos; porque 
tudo em verdade era azul: o ceu alto, o amplo 
mar, a propria sombra que o terraço projectava. 

- Gosta do mar? perguntou-me. 
Disse- lhe que não ... E jusliíiquei: A belleza 

só é perfeita quando equilibrada e serena. Ora o 
mar é a intranquilidade ele ma. Demais, a gran­
diosidade deixa de ter belleza se não fôr variada. 
E o mar é monotono: uma onda, oulra onda, e 
outra, e outra ainda ... lembra -me os dra!P.as 
do velho Hugo: sempre, sempre, sempre alexan­
drinos ... 

- Para que é falso? ralhou clla com um ges­
tozinho d'amuada. 

E depois com a litleraria Oncncia de quem re· 
pelia o que muita vez pensára, ou talvez de 
quem rep roduzia alguma pagina do seu diario 
intimo, accrescentou: 

- Deus fez com a agua a rpopeia da humildade. 
- Da humildade~ ... inlerrogue1 surprezo. 
--Sim, da humildade. Encha com ella n~a 

laça d'oiro, e tomará a fórtn[I da taça. Deite-a 
depois uum vaso Losco, de barro humilde, e 
ve-la-ha humi ldemente aconchegar-se ás linhas 
rudes desse vaso ingenuo. 

A ludo se accommoda, a tudo se sujeita, se­
jam quaes forem os laços que a preudam. Se a 
soltam, porem, irá descendo, descendo, sollicita 
e t:onlente ao mais baixo que puder. Ab! não cal­
cula, meu amigo, a doce commoção que eu sinto 
quando vejo um fiozinho d'agua manar na altur~ 

sobranceira dum monte e correr logo, numa pres­
sa alegre, da imminencia em que nasceu para a 
estreita inferioridade dos ralles. 

Quando alguma coisa a delem, torneia-a , se 
po~ e . n~ma cu_rva tímida e lrúmula. para prose­
gu1r na rntérmrna desce.nsão. Se o não consegue, 
espera que outra agua chegue o se lhe junte, e 
sobe,- sobe é verdade-mas apenas o baslante 
p:ira ultrapassar o nível do que a prenda, e reto­
mar logo a descida em que viéra. 

Se o obstaculo que a repri•sa é incontornavel, 
e a agua que se ajunta é muita, Lamanha se tor­
na a sua ancia ile humilhar·se, que o al.Jale e 
dc:;penha, para se abater e despenhar com 
elle ... 

Quando não logra proseguir, alastra , espalha­
sc. esconde·se na terra até onde a porosidade o 
con~cnte; e a demais que fica á flôr, torna-se 
qniota, lisa, e emmudece oe tristeza ... 

Trisleza resignada todavia: o que sobre ella 
se tlebruçe ou passe: roslozinho de pastora. ave 
do reo. nuvem do ar, immediatamente o reOecte 
e re·produz no desejo de que a fa ce que se mira, 
a '"'º que võa, a nnrem que passa se vejam a si 
pr11prias, sem darem por ella ... 

E se qualquer coisa :i toca: um grão de terra 
q111• se desaggréga, uma folha d'arvore que se 

+· · ~•++++++•+++++++++++++++++++++ 

A SCIENCIA E A MODA 

- Qun bello cogumelo para a minha collccçãot 
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desprendeu, estremece, por se ver snrprehendida, 
num arripio que a percorre toda. 

Não é afinal tudo isto uma vira alegoria da 
humild:ide? 

Para que a toada emballador:i da sua voz con­
tinuasse a :icariciar os meus ouvidos, objectei ti· 
midamente: 

- Tambem é humilde a agua qne se evapora? 
Não sóbe ella a tal altura que nem as aguias lá 
chegam? 

- E' certo; mas sóbe invisivel quasi se mpre, 
ou então num fumo lénue que na :i scensão se 
adelgaç:i, cada vez mais, até se desfazer de 
todo . .. 

- E a nevoa? E as nuvens? 
- A nevoa~ A nevoa é corno a feli1;idacle. A 

gento vê-a quaudo está dislanle- e da que nos 
rodei:i não vê narla ... As nuvens<> Só se tornam 
gra11des lJU:indo a ngua que as fúrma está prestes 
a desfazer-se cm lagl'imas ... 

- Lagrimas d'agua que leem. ás vezes, cole­
ras de raios ... 

-.\s trovoadas peiorüs- bem sabe-são as 
sêccas . .. 

- :\las diga-me: esse fio d'agua que das mon· 
taohas brota não encontra no seu percurso mi­
lhares doutros qne o engrandecem e o tornam 
num la r~o veio? . .. 

- Veio sagrado e benefi co que vae regando a 
terra e descendo, descendo sempre até ao infinito 
mar . .. 

- E o que é o mar? A agua em furia, a onda 
féra , que faz naufragio::., que traga víd ;i~ . .. 

- Oulro engano. O mar só é assim para os 
-0lhos que não penetr:im nas ideias e nas coisas 
para além da s superficialidades . As tormantas do 
mar, com toda a sua trií gica scenographia , são mé· 
ros a rripios epidermi1;0 . O seio. d:is aguas per · 
man ecc na sua irrnlteravel m:m~idâo , como su­
prema grandeza , como suprema força, como 
suprema serenidade que é. 

E após instantes : 
Bellas co mo o mar só duas coisas fez Deus. 
- Qu:ies? 
- A luz e ... 
- E? ... 
- Porque não hei d<> dizer-lh'o, se somos afi-

nal dois bons ;1migos? .\ luz e o amor. 

Já a taça cio sol. 1·omo na ballarla, se afundá­
ra na agua arfante. Jc\ o negro oi bar da noite 
começá ra velando e rlelindo as fundnras dos valles 
mais estreitos. Rcrolhiam do mar alto. numa pro­
cissão de vélas pa 11d iíS, as compií nhas dos pesca­
dores. 

Desciam dos altos montes, chocalhando e ba· 

/ 

lindo. em theorias de drama lírico, as lentas fil as 
das ovelhas placidas. 

Era a hora de :\lillet. 
E como na téla immortal, nós dois alguma 

oração rezámos, porque os nossos olhos se en­
contraram ... 

- Meio minuto? Um? :\lais? Meno:.? Sei lá .. . 
Foi um segundo talvez. 

Seguiu-se um lapso indefi nh·el em que, nos 
corações d'ambos se diphtoug:iva o con:--trangi· 
mento e o ex tasis, o dCSf)jO de que aquella hora 
tivesse por graphico a cura infechavel duma 
parábola e a vontade de que surgisse qualquer 
coisa. fosse o que fosse, a quebrar o tenue fio 
d'oiro daquelle e11cantamento. 

Felizmente (felizmente Mal'ia?) o Mário. co r1 · 
cluidas as lições da Larcle, surgiu â e11trada do 
terraço. 

- UIT! So agora! Mas :-imanhã, irmãzinha, can ­
tarolou elle num irnprovisndo passo de dança. 
ámanhã é domin go e tenho todo o dia para brir1· 
car ... 

Ol:iré, olaril a 
Ol:i ré, olarila. 
Oh Chica ha le o pé 
Joaquim entra na fi!a . .. 

Chalreiro como um pinlasilgo solto, irromdeu 
com esfusiante ardor no elogio da «)lademoiselle» 

_"te\,. '\""'~ C:cl"'"tt; .,.d ~.,e; º"ª~ 
t ..... 5<~.,. ; ,.. .à ~oi'"'.:-? 

- C::\ c:\Q. IJ'C ~~ 
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Que ensinava muito melhor que a allemã, Que a 
outra éra uma velha rabujenta e feia, que esta 
era muilo amiguinha delle, que até fazia gosto 
ouvi-la explicar as coisas. 

E no auge do enlhusiasmo ergueu os braços 
ao ar e bradou em allos gritos, alegriss1mo: 

-Viva a •Mademoiselle»! Viva a minha pre­
ceptoral 

Viva o papá que mandou a outra embora! 
Viva! Viva! 

· Voltando se para nós: 
- Então YOt:ês não correspondem?! ... 
Passou seguidamente, sem disfarces de vaida­

de, a rstadiar os seus progressos. Déra apenas 
um erro na leitura e estavam certas as tres con­
tas. O lhema ó que não ia bom. Tambem não 
admira- desculpou logo-é dos primeiros que 
faço ... 

- Dize lá Mário: O que queres tu ser? Medico 
como o teu tio ou engenheiro como o teu pae? 

Acenou nega tivamente. 
- Ora a ver se advinhas'> ... 
- Advogado? 
- Tambem não. 
-Juiz'.' 
- ... Não. 
- Padre? 
- Quero agora I~ ser padre! .•. 
-Agronomo? Ioduslrial? Militar? ... 
- Nada disso ... 
-O quê então?! 
- Quero ser poeta, como tu. 
-Oh desgraçado! exclamei eu rindo. 
A fuligem do crepusculo caia nas coisas e 

nas almas. O proprio l\lario, o gárrulo e azou­
guento l\Iário, encostando-se á cadAira da irmã, 
emmudecera. 

Eu, noutra cadeira de verga, em frente, em-

A festa Sabugosa 

- Então nem sequer danças estes lauceÍI'os? 
- « Caes» lanceiros, eu cá sou da 11perventiva» • • • 

balava os meus \' agos pensamentos na vaga lita­
nia das ondas. 

Para quebrar a lassitude que nos tomára, per­
guntei, indicando uma brochura cinzenta, no 
regaço de :\Iaria: 

- E' romance? 
-Sim. Uma traducção da Sapho. Gosta? 
-Sei até de cór o dialogo com que abre. Por 

signal que não é facil de traduzir, parecendo o 
que ha de mais simples: J' ai me la co11le111· de 
vos Yeux. 

Debruçou-se para ler, á despedida da luz, a 
traducçflo corrcspondenle: Que lindos olhos! 

- Ora adeus! commentei. Que lindos olhos! 
é um galanteio d'amanuense em domingo rl' Ave­
nida. E encolhendo os hombros: Afinal basta um 
nada para dar euphonia e graça á phrase mais cor­
riqueira. Quer ver? Assim, jà parece outra coisa: 

Que li11dos olhos tem, V\1aria! 

Os olhos dclla olharam-me um instante, num 
palpitar de palpebras perturbado e inquieto. Mas 
desceu-os logo para o irmão que se havia acom­
modado â turca no pavimento do terraço. Des­
viou-os depois para o mar. Poisou-os de novo no 
livro. Subiram; voltearam; tornaram a descer, 
exitantes, nervosos, trémulos, poisando aqui, poi­
sando ali, não se fixando em ninguem, não se 
detendo em nada. 

O pequeno ergueu a face; contemplou-a mu­
damente. Depois, num murmurio de réza, espa­
çando as syllabas, disse: 

- Parecem dois passarinhos ... 

O poeta fizera o seu primeiro madrigal. 

AUGUSTO GIL 

; 
-1, 

Bala, ponto final da existencia. 
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O cen tenario de Alexandre Herculano 

Deve sahir em bre,·e o ln-1\1emoriam 
em que collaboram dos mais cotados escri­
ptorcs nacionaes e estrangeiros. 

O que será o ln-J1emoriam? Uma obra 
que só por si seria tudo. affirma-se. 

Uma clefcrcncia particular permitte-nos 
dar alguns excerptos desse famoso livro. 

Ellcs ahi vão, rom os nossos agradeci­
mentos. 

Quanto a mim, Herculano foi um pessimista. 
Não viu o sentido da vida ... 

Quiz a Perfeição esquecendo-se que Deus, 
sendo quem 6, fez o homem tão imperfeito . . . 

E quando as obras de Deus são assim, o que 
será a obra do homem? 

As coisas são o que são e não o que deviam 
ser .. . 

Ri de ludo, sê patife, mas com espírito, e o 
mundo admirar le-ha. 

Eis uma philosophia perfeita ... 

Do SR. co:x:o:ELHEIRO Jos"é Luc1no DE CASTRO 

Entre os nome- que fulgem no ceu doirado 
da nossa lilteratnra surge com notavel relevo o 
de Alexandre Herculano. 

Historiador jamais excedido, romancista nun-

Scenas do auartel (~uthenticas) 

ca egualado, poeta notavel, clle deixou o seu 
nome ligado á Historia, ao Romance, á Poesia e 
ainda ao Direito. 

Amigo intimo de O. Pedro IV e podendo su­
bir aos mais altos Jogares, galardão do talento e 
do trabalho, preferiu ralle do Lobos e alli mor­
reu. 

Gloria ao Genio 1 
E que as creancinhas pronunciem com amor 

o seu nome. 

Do SR. CONSELHEIRO AGOSTINHO CAMPOS 

Dlrector geral de l nstrucção Publica 

Triste terra! Alexandre Herculano ... Escar­
neo ina udito: Ora pois ... Cenlonariam-te hoj e os 
dignos successores daquelles que te melti am dó 
- ou nojo . 

Mas só b'oúvo aqui uma gente sincera: a de 
Campolide. Foi coherente, foi logica. Mas os con­
selheiros, essa gente toda ... 

E toda a gente fála da obra delle, todos a que 
a não leram .. . . 

Ora bóias .. . 
fil as . .. O Forjaz de Sampayo dirá da obra 

de Herculano. 
Do sn. BniTo CA11Ac110 

Dlrector da • Lucta• 

Herculano foi um genio e a sua acli, idade 
affirmou-se na sciencia jurídica. A elle é devida 
a definição de coisas pul>licas que apresentou no 
seio da commissão revisora do Projecto do Codi-

Scenas do quartel (authenticas) 

t :t 

A PROVA DO RANCHO 

- Leva lá a casa rapaz, a minha mulher 
é que tem paladar . 

1 

1 

~I~ 

-1/1 

. , ... 
- Anela l á 4 õ : se o nosso commanclante 

sabe ..• 
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go Civil em sessão de 27 de novembro de 1861 
e que foi adpoláda com uma ligeira modificação: 
que podem ser ainda de uso publico as coisas 
apropriadas ou produzidas pelas corporações pu­
blicas e mantidas debaixo da sua administração ... 

Do sn. Co=-sEuiErno BEm.\o 
Prufdente do Conselho e notavel civilista 

Embora a mentalidade portugueza apresente 
como synthese desastráda o Conde de Gouvarinho, 
espiritos altissimos fogem á theoria estabelecida ... 

A figura austera e talentosa de Ilercnlano é 
daquellas que marcam. 

Mas o seu destino foi Valle de Lobos. e o es­
pirito do conselheiro Accacio continuou pairando 
sobre a nossa terra .. 

Triste paiz onde os mentores são. . . os 
Accacios. 

Do sn. on. Lono n 'Av1LA LIMA 

A alma portugueza soffre dum mal profundo 
que a Ilerculano inspirou a phrase immorredora: 
clsto dá vontade de morrer. • 

Espirito austero, doutra epoca, elle fugiu da 
onda de lama que subia ; a nós homens doutro 
tempo compe te nos deté-la e vencer, ou morrer 
heroicamente tendo nos labios como ultima prece 
o nome sagrado da Patrial 

Ah! Em breve canlaremos a Po1·tug11e;a ao 
clarão dos obuzes, e tenho fé que Herculano não 

cerá celebrado por aquelles de quem fugiu mas 
pelos homens libertádos de Portugal-1\ovo. 

Do sr. A NTONIO Josi:: o' Ar.MEIDA 

Dfrector da •• uma l'tacfonal• 

A psycologia de A. Herculano está nesta pbra­
se, synlhese completa: «Isto dá vontade de mor­
rer. • Numa epoca em que já campeava o espírito 
demagogico, elle não viu todavia o mal de sem­
pre, que tanto ataca agora a nossa querida Patria , 
mas que,- louvado l>eus-vai de vencida; e aqui 
em Coinibra o moço e sympathico rei recebeu 
uma recepção enthusiâstica desta mocidade he­
roica e boa. 

Viva Herculano na nossa memoria sempre, que 
elle hoje seria ainda monarchico! 

Pois poderia agradar ao seu olhar de estheta 
um chefe de estódo de chapéu de côco? 

Meus senhores. tremo de 1;ommoções: Viva D. 
Manuel 111 Viva Alexandre llerculano! 

Do sn. S1LYA GAYO 

lffustre escrlptgr 

A Inquisição. esse terrivel tribunal, encontra 
em Herculano o analysta que. friamente, a golpes 
secos de bisturi, fibra a fibra vai mostrando o 
que foi essa horrivel instituto. A figura austera 
de crente da meia -edade, o ca valheirismo hespa­
nhol. a alma heroica portugueza, o noivo, são-nos 
mostrádos em dois traços magistrais ... 

1\Ias llerculaoo é pesado e não me agrada 

+++++•+++++++++++++++•++++++++++++++++++++++++++• ++•+++ ++++• +•++++++++++ 

COMPENSAÇAO A festa Sabugosa 

O ventre somma, mas a fome diminue. - Não percas a occasião de lhe fallar 110 meu despacho. 
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a mim, planta leve e airosa, descendente da Gre­
da e filho da França ... 

Do s11. Juuo DAl'>TAS 

Da Academia Real das Sclencias 

Alexandre Herculano. soldnclo da Liberdade, 
é grande. Amigo de D. Pedro IV, do qual o nosso 
soberano herdou o heroismo como herdara dos 
Orleans o valor inlellectual (C'/l Illustração P01·· 
lugL~e;,a: Quem é o R ei de Portugal'?-), é 
max1mo 

ublime estatura a sua , estatura de gigante. 
Arou a terra mãe lavrada pelos canhões da Li· 
berdade, tendo-se batido primeiro por ella. 

Grande espirilo, um dos maiores (?) ela ter­
ra portugueza 1 

Do sn. Jh 1.rnw10 D1As 
Director da • lllustrnçào Portugueza • 

egundo as ultimas e mais veridicas investi­
gações, A. llerculano não 11as1:eu, como se tem 
affirmado, em vinte e oilo de allril mas cm 29 
de março. Um documento, encontrado em Yalle 
de Lobos, e cremos que em poder do sr. B. P., 
a quem devemos a finesa destas nótas, assim o 
parece demonstrar. 

Do sn. ílnno AnA~llA 
Do • Dlarlo de Noticias» 

Herculano se vivesse hoje seria republicano 
porque veria nisso um passo para a conquista do 

Ideal, pa ra o futuro regímen de Amor e Eo-ual-
dade: a Anarchia. º 

Do sn. PESTA~A Ju~1on 
Da •Revolta• 

Alma de crente, alma christl'i descrente dos 
homens mas não de Deus, espirilo iluminado: 
que os teus erros te sejam perdoados pelo AILis­
simo. e essas eslrophes soberbas allestarão ás 
posterioridade o leu grande valor. 

Xas horas do silencio. á meia noite, 
Eu louvarei o Eterno! 

Ouçam-me a terra, e os mares rugidores, 
E os abysmos do infe>rno. 

Do HF.Y.mo SI\. S1~:'>NA FnEJTAS 

Com todo o respeito e venõr;ição pelos talen­
tos que Nosso Senhor Jesus Chrislo lhe conceden, 
pcrmilta-se-nos discordar de Herculano emquanto 
ao casamento civil. Para nós, a união só é legiti­
ma quando o olha r sagrado de Dens, das alluras 
celestiais, o santifica. O contrario é sacrilegio . 

Do sn. co:-;oE DE s., \IOn,\Es 

Eis os mell101·es trechos. 
E, para breve, Palaoras do Jlfcstrc 

por obsequiosa deferenl:ia do sr. Fernando 
de Lacerda. 

.hro:--10 Xor: t:Ell\.\ 

O vintem preventivo Myopia O vintem preventivo 

- O im1>osto da r ('publica prin­
cipiou antes desta existir. 

A misel'ia r esolve pôr 
um monocolo no olho 
da P ro'\"'idencia. 

-111 

- Impossivel , cidilclão; já solt 
irmão das almas. 

!)5 
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Fructo prohibido 
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PAPELARIA 730 RGES 

-:::>:te:.- -

CASA ElllTORA DE IHU IETES P OSTAES 
ILUJSTR.\DOS 

--
Apparelhos e mais material 

para photographia 

Para os Ex."'º' Acaclcmicos faz preços 
exccpcionaes nos grnpos de cursos e em 
retratos que se encarrega de mandar re­
p roduzir na Allcmn nlrn. 

- -1----

N. B. - Ha jâ grnnde numero de assi­
gnalllras }Jura e11com11u•ml<Ls; e pode for­
necer amoslr as de algumas, executadas 
com a maxinw pe1feiç<i.o. 

Pastelaria e Confeitaria Telles 

Fabricnção esmerada de finos doces 
de OYOS, e de íruda de lodas as qualida­
des, cm scccos, crysla lisados e cm calda. 

VARJADA PASTELARIA EM TODOS OS GENEROS 

Puclings de diversas qunlidades, Pão 
d e ló pelo syslcma de :.\Ia rgaricle, Galan­
tines diversas, Pal(·s Saucisscs. 

\'iuhos, Cou nacs, Champa!JllPS e J,ico1•es fi nos 
das 1>r indpal's marcas 

Carlonagcns, Amcndoas, Chocola tes, 
Bombons, Drops, Queij0s, Chús 

e a rtigos de noYidadc. 

\;nica casa q ue Yende a fi nissima manteiga da 
QUlXTA DE F ONTm,..J,0 - l'a<:os de Ferreira e os 
deliciosos r el>t•<:ados de h·uctas t'S Jl l'Cialidade da 
P ada1·ia }' Al\.J ,\ do Porto. 

160, Rua Ferreira Borges, 156 - COIMBRA 

Tele phone n .• 23 

A Eleg·ancia de Co1nibru 

SAPATARIA DE 

MANUEL TEIXEIRA 

Rua Infante D. Augusto, 6 a 14 

Esta casa, conhecida em todo o Paiz, 
não recomenda o seu fabrico. 

DROGARIA V ILA Ç A 
CO ilIHR A 

Completo sortido de drogas, protludos chimh:o:> 
e pharmaceulicos. 

Fornecimento para pltarmacias e laboratorios. 

LOUIS FO:\TAl:'\E 

Accorde11r diplomé de la "1aiso11 Pl~·el de Pa,-,s 

Pianos, aflnacües, concertos 

VE.NDAS E com nssflES 

P r ovisoriamente 

28 Rua Sá da Bandeira, 28 - COIMBRA 



Grandes Armaze11s de Lisboa 
11 , AVENIDA NAVARRO, 31 

Entrada pela Couraça da Estrella, 2 

PREDIO TODO OOI~ERA 

• 
(9 mais ~asto estabelecimento oa pro~incia, com as mais so1·tioas secçces 

oe modas, clwpcus, conferções, lanificios, f anqueiro, retroz.eiro, perfumarias, esto­
fador C bri11q11edOS. ~ teliet'8 OC C~Ufl~UA, mOOi8tCl C alfaiate. 

SORTIDO MONSTRO. 

PRE ÇOS SEM COMPET E NCIA · , 

Um dia por mez 

FAZENDAS D E GRAÇ A! 

Pedir instrucções nos 

o-:~;..N:o~s A~:vt.ti.~:mNS ~E ~:s:so;.. 

LIVRARIA MODERNA 
A . GONÇALVES CUNHA 

25 - ..llarco da F eira - 25 

COIMBRA 

Livros portuguêscs e estrangeiros so­
bre todas as malcrias, novos e usados 
com grandes abatimentos. 

ReYislas, jornacs, ill uslrações. ~Iusi­
cas. Cordas e ou lros pertences para ins­
trumentos. Papelaria. Bilhetes de Yisita. 
Poslacs illuslrados. Encadernações. Gra­
vuras. Scllos para collecções. Tabacos. 
Perfumarias. 

Compt'am-se quaesque1• liv1·os em grandes ou 
pequenas quantidades. 

ALFAIATARIA E CAMISARIA 
Francisco M. de Sousa Nazareth e F-.º 

20 - Hua Ferreira Borges - 24 

COIMBRA 

Complelo e variado sortido de case­
miras para falos e sobretudos, luvas col­
larinhos, grava las, suspensorios, ligas de 
camurça, cachc-col cm seda, veludo e lã. 
Camisas brancas e de côr. 

Agencia da Companhia de Seguros 
Bonança, a mais poderosa e antiga de 
Portugal. 

GRANDE CAFE CONCERTO 
Antigo caft> MARQUES P INTO 

PROl jRIETAI\10 

Manue l J. Telles 
P raça do Commercio 

COIMBRA 


